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Ato por PLR justa,
mais saúde e segurança!

Nesta sexta-feira, 22 de Nesta sexta-feira, 22 de 
novembro, as trabalha-novembro, as trabalha-
doras e os trabalhadores doras e os trabalhadores 
petroleiros da Refinaria petroleiros da Refinaria 
Gabriel Passos (Regap) Gabriel Passos (Regap) 
e da Usina Termelétrica e da Usina Termelétrica 
de Ibirité (UTE-IBT) fa-de Ibirité (UTE-IBT) fa-
zem, a partir das 7 horas, zem, a partir das 7 horas, 
ato com atraso na entra-ato com atraso na entra-
da, engrossando a mobi-da, engrossando a mobi-
lização nacional da cate-lização nacional da cate-
goria petroleira por uma goria petroleira por uma 
PLR mais justa e igualitá-PLR mais justa e igualitá-
ria, por avanços de SMS ria, por avanços de SMS 
e contra a escala semanal e contra a escala semanal 
de trabalho 6X1.  de trabalho 6X1.  

Nas últimas assem-Nas últimas assem-
bleias, a ampla rejei-bleias, a ampla rejei-
ção da contrapropos-ção da contrapropos-
ta de PLR da Petrobrás ta de PLR da Petrobrás 

expôs a insatisfação da expôs a insatisfação da 
categoria com o modelo categoria com o modelo 
de distribuição propos-de distribuição propos-
to, que privilegia salários to, que privilegia salários 
mais altos e deixa os tra-mais altos e deixa os tra-
balhadores que ganham balhadores que ganham 
menor remuneração em menor remuneração em 
desvantagem. As assem-desvantagem. As assem-
bleias também delibera-bleias também delibera-
ram por mobilizações e ram por mobilizações e 
paralisações e deram ori-paralisações e deram ori-
gem a uma Jornada Uni-gem a uma Jornada Uni-
ficada de Lutas. ficada de Lutas. 

Para continuar a luta Para continuar a luta 
unificada por uma pro-unificada por uma pro-
posta que contemple posta que contemple 
uma PLR única para uma PLR única para 
todo o Sistema Petrobrás todo o Sistema Petrobrás 
e um piso único sem dis-e um piso único sem dis-
criminação, os sindicatos criminação, os sindicatos 

filiados à Federação Úni-filiados à Federação Úni-
ca dos Petroleiros (FUP) ca dos Petroleiros (FUP) 
e Federação Nacional e Federação Nacional 
dos Petroleiros (FNP) dos Petroleiros (FNP) 
estão realizando mobili-estão realizando mobili-
zações em suas bases. A zações em suas bases. A 
luta também é por um só luta também é por um só 
modelo de remuneração modelo de remuneração 
variável para toda a ca-variável para toda a ca-
tegoria petroleira e para tegoria petroleira e para 
que, enquanto continuar que, enquanto continuar 
existindo outro progra-existindo outro progra-
ma além da PLR, sejam ma além da PLR, sejam 
seguidos os parâmetros e seguidos os parâmetros e 
conceitos negociados co-conceitos negociados co-
letivamente, com regras letivamente, com regras 
justas e democráticas. justas e democráticas. 

A FUP e a FNP re-A FUP e a FNP re-
forçam que a mobiliza-forçam que a mobiliza-
ção é fundamental para ção é fundamental para 

pressionar a gestão a pressionar a gestão a 
avançar nas negociações, avançar nas negociações, 
fortalecendo a pauta da fortalecendo a pauta da 
categoria por saúde e se-categoria por saúde e se-
gurança e por uma PLR gurança e por uma PLR 
justa, que leve em con-justa, que leve em con-
ta o lucro e os resultados ta o lucro e os resultados 
de todo o Sistema Petro-de todo o Sistema Petro-
brás, sem discriminar os brás, sem discriminar os 
trabalhadores das subsi-trabalhadores das subsi-
diárias, nem os que estão diárias, nem os que estão 
abaixo do piso.abaixo do piso.

Além disso, a Jornada Além disso, a Jornada 
Unificada de Lutas, con-Unificada de Lutas, con-
vocada pelas federações, vocada pelas federações, 
acontece em um momen-acontece em um momen-
to em que a classe traba-to em que a classe traba-
lhadora está mobilizada lhadora está mobilizada 
para acabar com a escala para acabar com a escala 
semanal de trabalho 6×1.semanal de trabalho 6×1.



Os desafios do Sistema 
Petrobrás para alcançar
a equidade racial 

O percentual de pessoas 
negras (pretas e pardas) 
que trabalham no Siste-

ma Petrobrás passou de 14,3%, em 
2008, para 31,7%, em 2023, des-
se total 22% ocupam cargos de li-
derança, segundo levantamento 
do Dieese/FUP. Os dados mos-
tram que mesmo com os avanços 
na equidade racial na empresa, ain-
da há um fosso que separa os tra-
balhadores negros dos não negros 
em relação às desigualdades na 
carreira. 

Para se ter uma ideia, o cargo de 
gerente-geral de uma refinaria bra-
sileira somente foi ocupado por 
uma mulher negra quase 70 anos 
depois da criação da Petrobrás. Em 
julho de 2023, a engenheira Márcia 
Cristina Andrade foi a primeira pe-
troleira negra a assumir a liderança 
da Refinaria de Capuava (Recap), 
em Mauá, São Paulo. 

Em agosto, do mesmo ano, a ge-
rencia-geral da Refinaria Gabriel 
Passos (Regap) passou a ser co-
manda por um homem negro, o 
engenheiro Edmilson Ferreira dos 
Santos. “Esse fato gerou surpresa 
e expectativa. Quando nós, negros, 
nos vimos representados, enxerga-
mos mais possibilidades de ocu-
par espaços de liderança”, opina o 

operador do Coque, Sidnei Nasci-
mento, que trabalha há 16 anos na 
Regap. Ele é um dos inscritos da 
área de refino no Programa Negri-
tudes de mentorias sobre lideran-
ça destinado aos trabalhadores ne-
gros. Confirmando as estatísticas, 
ele conta que a maior parte dos 
chefes que ele convive na empresa 
são pessoas brancas. 

Com o objetivo de aumentar a di-
versidade, combater a discrimina-
ção e fortalecer o letramento racial 
foi lançado, em 2023, o programa 
de Equidade Racial da Petrobrás, 
com a meta de alcançar um percen-
tual de 25% de pessoas negras em 
cargos de liderança até 2030.

O professor Luis Fernando Sil-
va Andrade, da Faculdade de Ci-
ências Econômicas da UFMG, que 
trabalha com estudos organizacio-
nais que contemplam raça e diver-
sidade, avalia que a iniciativa da Pe-
trobrás é positiva, mas acredita que 
a meta anunciada é pouco ousada. 

“Os programas para a equida-
de racial são importantes, no en-
tanto é preciso monitorar ao lon-
go do tempo e verificar a eficácia 
das ações, para não ser só uma ma-
quiagem num problema que é difí-
cil de avançar porque tem raízes na 
herança escravagista”, opina.

Segundo ele, o combate ao ra-
cismo é um problema de toda a 
população brasileira e não só dos 
negros, assim como a responsabi-
lização não pode ser somente uma 
questão individual. “A conscienti-
zação pode ser trabalhada, no en-
tanto sem políticas públicas não há 
avanços concretos. O aspecto polí-
tico é central”, complementa. 

O programa de equidade racial 
da Petrobrás também inclui reco-
mendações de boas práticas para 
fornecedores, incentivando a pro-
moção da diversidade racial e com-
bate à discriminação em toda a ca-
deia produtiva. Guilherme Alves, 
coordenador-geral do Sindipe-
tro/MG, lembra que os contrata-
dos, boa parte formada de pretos 
e pardos, são os que mais sofrem 
os efeitos das desigualdades eco-
nômicas e raciais, com menores sa-
lários e piores condições de traba-
lho. “Os avanços na questão racial 
devem ser estendidos aos contrata-
dos, com melhorias concretas e ga-
rantias nos contratos. A Petrobrás 
tem a sua responsabilidade social, 
com condições de avançar na re-
paração das injustiças históricas e 
melhoria das relações de trabalho”, 
opina.

Apesar dos avanços, apenas 22% de negros estão em cargos de liderança



Cotas Raciais
O combate ao racismo tem sido 

pauta da Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP) e seus sindicatos, 
que conquistaram a criação de um 
Grupo de Trabalho específico (GT 
Diversidade). Discutir essa pauta 
também representa a exigência de 
salário decente, planos de saúde de 
qualidade para todos os trabalha-
dores e familiares, assim como o 
combate ao assédio contra os com-
panheiros contratados.

Uma das reivindicações da FUP 
foi a criação do comitê de hete-
roidentificação racial para cota de 
raça nos processos seletivos. Em 
relação às ações afirmativas, fru-
to da luta histórica do movimento 
negro, a Petrobrás passou a adotar, 
em 2018, cotas para a entrada de 
candidatos e candidatas negras nos 
concursos públicos. Reservando o 
percentual de 20% das vagas, con-
forme a legislação (Lei 12.990/14), 
para os que se autodeclaram pretos 
ou pardos nos cargos/polos de tra-
balho com número de vagas igual 
ou superior a três. 

A técnica de operação Maísa Sá é 
uma das novas contratadas da Pe-
trobrás pelo sistema de cotas ra-
ciais no concurso de abril de 2023. 
Nascida na Bahia, aos 21 anos ela 
atua na Usina Termelétrica de Ibi-
rité (UTE- IBT), sendo a única 
mulher negra da equipe. Ela desta-
ca o seu papel de pioneirismo racial 
desde a infância e a força simbóli-
ca de estar em lugares que a maio-
ria das pessoas negras não conse-
gue alcançar.

“Era a única menina negra na es-
cola particular e uma das poucas 
no Instituto Federal onde estudei 

“Acredito que o meu filho não terá que passar pelos mesmos desafios
que passamos”, afirmou Sidnei, petroleiro da Regap

automação industrial, em Salva-
dor. Atribuo as minhas conquistas 
às oportunidades proporcionadas 
pelos meus pais, que são negros e 
doutores”, relata. Maísa também 
ressalta a importância das cotas ra-
ciais e das políticas públicas que 
contribuem para aumentar o nível 
de educação e renda da população. 
“Quero me dedicar à conclusão do 
curso superior de engenharia e me 
sentiria mal se o fato de ser negra 
fosse uma barreira para eu crescer 
na carreira”, afirma.

O professor Luiz Fernando co-
menta que nem sempre as vagas re-
servadas por cotas são preenchidas, 
havendo a necessidade de melho-
rar também as condições de acesso 
aos processos de seleção. “No Bra-
sil, a pobreza tem cor, atingindo 

em maior proporção pessoas pre-
tas e pardas. Sem esquecer que a 
branquitude atua como cartão de 
passe”, opina.

Para o petroleiro Sidnei Nasci-
mento, começar a trabalhar na Pe-
trobrás foi um marco geracional. 
Ele conta que o seu avô era tra-
balhador rural e o pai um operá-
rio que criou dez filhos.com difi-
culdades  “Nunca vou me esquecer 
da minha origem de família negra 
e periférica. Quando entrei na Pe-
trobrás, a minha casa não era nem 
murada, hoje todos temos curso 
superior e casa própria. Acredito 
que o meu filho não terá que pas-
sar pelos mesmos desafios que pas-
samos, principalmente as situações 
de discriminação e racismo que to-
dos os negros passam”, desabafa. 
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Em nota, CUT 
defende o fim
da escala 6x1

Sindipetro/MG 
recepciona novos 
petroleiros

A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) 
está atenta aos debates 
em torno de possíveis 
cortes de recursos orça-
mentários e outras fon-
tes de financiamento de 
políticas públicas. A en-
tidade também acompa-
nha as discussões sobre 
a redução da jornada de 
trabalho, impulsionadas 
pela proposta de extin-
ção da escala 6x1.

Em uma carta recente, 
a CUT reafirmou o seu 
compromisso com os 
trabalhadores e trabalha-
doras, destacando a de-
fesa de direitos e o com-
bate à precarização das 
condições de trabalho.

“A CUT reafirma seu 
compromisso histórico 
em defesa dos trabalha-
dores e das trabalhado-
ras, contra todas as amea-
ças de retirada de direi-
tos, contra a redução do 
orçamento para as po-
líticas públicas e em de-
fesa do fim da escala de 
trabalho semanal de 6×1 
sem redução de salários 
e sem a retirada de direi-
tos já conquistados por 
algumas categorias por 

meio da negociação co-
letiva. O crescimento e o 
desenvolvimento do país 
somente serão possíveis 
com distribuição de ren-
da, com políticas perma-
nentes de proteção social 
e de valorização do salá-
rio mínimo, com redução 
da jornada de trabalho 
sem redução de salários e 
com o povo brasileiro no 
orçamento público” afir-
mou a entidade.

A CUT destaca ain-
da a relevância do tra-
balho decente e da qua-
lidade de vida como pi-
lares fundamentais para 
o futuro da classe traba-
lhadora. No âmbito in-
ternacional, a central le-
vou ao G20 a proposta 
de redução da jornada de 
trabalho como parte de 
um conjunto de medidas 
voltadas à construção de 
um mundo mais justo e 
sustentável.

Assim, a CUT reafirma 
que a valorização do tra-
balho e a inclusão social 
são indispensáveis para o 
desenvolvimento econô-
mico e para a construção 
de uma sociedade mais 
equitativa.

Na terça-feira, 18 de 
novembro, os diretores 
do Sindipetro/MG parti-
ciparam da cerimônia de 
recepção dos 26 novos 
trabalhadores e trabalha-
doras que ingressaram na 
Refinaria Gabriel Passos 
(Regap). O evento mar-
cou o início de uma nova 
etapa para a categoria, 
que vem reivindicando o 
aumento de efetivo e de 
melhorias de SMS.

Durante o evento, os 
dirigentes sindicais des-
tacaram a importância da 
luta coletiva para garan-
tir avanços nas condições 
de trabalho, saúde e se-
gurança, além de relem-
brar o papel fundamen-
tal da organização sindi-
cal na trajetória de resis-
tência contra a privatiza-
ção da Petrobrás. Tam-

bém foram enfatizados 
os desafios enfrentados 
pela categoria nos gover-
nos Temer e Bolsonaro, 
assim como a necessida-
de de mobilização contí-
nua para assegurar direi-
tos e fortalecer os efeti-
vos próprios.

As lideranças sindicais 
parabenizaram os novos 
empregados e emprega-
das por fazerem parte do 
projeto de reconstrução 
da maior empresa de pe-
tróleo da América Latina 
e destacaram a importân-
cia dos sindicatos na re-
tomada dos concursos 
públicos e a luta perma-
nente pela recomposição 
dos efetivos próprios do 
Sistema Petrobrás, que 
deve ser abraçada por to-
dos e todas.


